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RESPOSTA DE CULTIVARES DE SOJA A DIFERENTES TRATAMENTOS DE 

SEMENTES NO LESTE GOIANO 

 

Danilo Ferreira Carvalho (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: 
danilofecarvalho@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

Resumo – O manejo com produtos eficientes no tratamento de sementes, correlacionado com 

a escolha de cultivares de soja com alto teto produtivo e adaptadas as condições ambientais, é 

uma estratégia de produção importante. Todavia, informações sobre as correlações de cultivares 

de soja submetidas a diferentes tratamentos de sementes, nas condições do Leste goiano, ainda 

são incipientes. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a correlação fenotípica hormonal e 

diazotrófica em cultivares de soja. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados, com quatro repetições, em esquema fatorial 3x6, correspondente a 3 cultivares de 

soja (Desafio 8473, TMG 1180 e CD 2737) e 6 tratamentos de sementes (T1 - Testemunha, T2 

- Inoculação, T3 - Hormonal, T4 - Co-inoculação, T5 - Co-inoculação+Hormonal e T6 - 

Inoculação+Hormonal). Foram constatados efeitos significativos nas correlações envolvendo 

as cultivares de soja e tratamento de sementes exceto na altura de planta, número de vagens 

com 1 e 4 grãos e peso de mil grãos. Concluiu-se que a cultivar TMG 1180 tem o rendimento 

elevado quando suas sementes são inoculadas com os tratamentos de sementes Hormonal e com 

as bactérias diazotróficas na Co-inoculação. 

 

Palavras-Chaves: Glycine max; FBN; Estímulo hormonal, TS em soja. 
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SOYBEAN CULTIVARS RESPONSE TO DIFFERENT SEED TREATMENTS IN 

EAST OF GOIÁS 

 

Danilo Ferreira Carvalho (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: 
danilofecarvalho@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

Abstract - The management with efficient products in seed treatment, correlated with the 

choice of soybean cultivars with a high yield ceiling and adapted to environmental conditions, 

is an important production strategy. However, information on the correlations of soybean 

cultivars subjected to different seed treatments, under the conditions of East Goiás, is still 

incipient. The objective of the present work was to evaluate the hormonal and diazotrophic 

phenotypic correlation in soybean cultivars. The experimental design used was a randomized 

block design, with four replications, in a 3x6 factorial scheme, corresponding to 3 soybean 

cultivars (Desafio 8473, TMG 1180 and CD 2737) and 6 seed treatments (T1 - Control, T2 - 

Inoculation, T3 - Hormonal, T4 - Co-inoculation, T5 - Co-inoculation+Hormonal and T6 - 

Inoculation+Hormonal). Significant effects were found in the correlations involving soybean 

cultivars and seed treatment, except for plant height, number of pods with 1 and 4 grains and 

weight of a thousand grains. It was concluded that the cultivar TMG 1180 has a high yield when 

its seeds are inoculated with Hormonal seed treatments and with diazotrophic bacteria in Co-

inoculation. 

 

Key-words: Glycine max; FBN; Hormonal stimulus, ST in soybean. 
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INTRODUÇÃO 

 

Diversos problemas estão frequentemente associados a culturas da soja nos estágios 

iniciais da cultura, de modo que o emprego de um eficiente tratamento de sementes, muitas 

vezes, faz-se necessário para minimizar perdas econômicas causadas por agentes abióticos ou 

bióticos, assim a correlação de produtos com mecanismo de ação distintos pode constituir uma 

alternativa mais segura, para a estabilidade do vegetal em campo (CHAVES e GUISCEM, 

2018). Dentro dos fatores bióticos que podem causar prejuízos para os agricultores na fase 

inicial da cultura estão os fungos, bactérias, nematoides e insetos. E uma das estratégias que 

podem ser adotadas pelos produtores é o manejo com produtos eficientes no tratamento de 

sementes, correlacionado com a escolha de cultivares de soja com alto teto produtivo e 

adaptadas as condições ambientais. Produtos hormonais, e uso de microrganismos benéficos 

como as bactérias diazotróficas Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum brasilense são 

destaques atualmente no senário da sojicultora.  

O uso de hormônios estimulantes na cultura da soja é recente, porém pode ser definido 

como o conjunto de hormônios do grupo das auxinas, giberelinas, citocininas, ou até mesmo, 

aminoácidos, vitaminas e sais minerais (KAVALCO et al., 2014). Atualmente, o uso de 

reguladores vegetais nas culturas do arroz, milho, feijão, algodão e soja tem potencializado o 

aumento da produtividade, embora sua utilização ainda não seja prática rotineira entre os 

produtores de culturas de alto nível tecnológico, como a própria soja (MOTERLE et al., 2011). 

Vários trabalhos podem ser encontrados na literatura envolvendo a temática de 

tratamento de sementes na cultura da soja como em Siqueira et al. (2015) que comparou 

produtos com finalidade fungicida, inseticida, biorregulador a base de ácido giberélico e macro 

e micronutrientes; Chaves e Guiscem (2018) ao analisar o efeito de ácido ascórbico, ácido fólico 

e tiamina; Kavalco et al. (2014) determinando os efeitos diretos e indiretos em diferentes 

concentrações de hormônios. Porém, nenhum destes trabalhos foram direcionados para o Leste 

goiano. 

Tendo a carência por informações sobre as correlações de cultivares de soja submetidos 

a diferentes tratamentos de sementes nas condições geográficas apontadas anteriormente afim 

de potencializar o desenvolvimento do agronegócio da sojicultora, objetivou-se com o trabalho 

avaliar a correlação fenotípica hormonal e diazotrófica em cultivares de soja. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido em campo, na Fazenda Paineiras (Campo Alegre de Goiás, 

Sudeste do estado de Goiás, Brasil). A área onde foi realizado o experimento foi classificada 

do tipo Aw (quente a seco). O solo da área cultivada foi classificado como argiloso, com textura 

média e topografia ondulada a plana (EMBRAPA, 2013). Uma análise de solo na camada de 0-

20 cm foi realizada, onde verificou-se as seguintes características: potencial de hidrogênio 6.4; 

cálcio 3.4, magnésio 0.82, alumínio 0.16, hidrogênio + alumínio 3.7, capacidade de troca 

catiônica 8.1, em cmolc.dm3; potássio 55, fósforo 19.2, enxofre 1.5, cobre 1.3, ferro 57, 

manganês 10.4, zinco 4, sódio 2, em mg.dm3. Os dados foram tomados de acordo com 

metodologia da (EMBRAPA, 2009). 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro 

repetições, em esquema fatorial 3x6, correspondente a 3 cultivares de soja [Desafio 8473, TMG 

1180 e CD 2737] e 6 tratamentos de sementes [Testemunha, Inoculação, Hormonal, Co-

inoculação, Co-inoculação+Hormonal e Inoculação+Hormonal]. 

Na Testemunha foi utilizado o tratamento químico padrão Maxim (Fludioxonil 2,5%; 

Metalaxyl-M 1%) e Cruiser (Metalaxil-M 2%; Tiabendazol 15%; Fludioxonil 2,5%; 

Tiametoxam 35%) utilizando 50 ml de cada para 50 kg de semente. Para a Inoculação 

diazotrófica foi utilizado o Inoculante Bioma Nod Soja (Bradyrhizobium japonicum) formulado 

a partir das Cepas SEMIA 5079 e SEMIA 5080 na concentração de (7,2x10 9 células ml-1), 

dose utilizada de 100 ml para 50 kg de semente. O Hormonal utilizado é composto de 40 ppm 

de ácido indol-3-acético + 40 ppm de ácido indol-bultírico e 20 ppm de Giberelina, com dose 

de 75 ml para 50 kg de sementes. Na Co-inoculação diazotrófica foi utilizado o Inoculante mais 

o Bioma Maíz (azospirillum brasilense) formulado a partir das Cepas Ab-V5 e Ab-V6, na 

concentração de (5x10 8 células ml-1) com dose utilizada de 100 ml para 50 kg de semente. As 

sementes foram tratadas em sacos de polietileno. 

O preparo do solo foi realizado no sistema convencional com aração e gradagem. Foi 

distribuído na semeadura 20 sementes por metro linear das cultivares Desafio 8473 e CD 2737, 

além de 15 sementes por metro da cultivar TMG 1180. A adubação foi realizada a lanço 

simultaneamente ao semeio com 200 kg ha-1 de MAP e 30 dias após foi implementado 120 kg 

ha-1 de KCL. Ao término do experimento foi avaliado: altura da planta e do primeiro nó 

reprodutivo em cm; número de vagens com 1, 2, 3 e 4 grãos em unid; número de vagens e grãos 

por planta em unid; peso de mil grãos em g; e rendimento em sc ha-1 (BENICASA, 2004). Os 

resultados foram submetidos à análise de variância, onde a descrição das variáveis foi realizada 
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de acordo com as diferentes cultivares de soja, nos diferentes tratamentos de sementes, sendo 

feito a comparação de médias pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. Todas as 

análises foram realizadas com o programa estatístico Sistema para Análise de Variância - 

SISVAR (FERREIRA, 2014). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram constatados efeitos significativos nas correlações envolvendo as cultivares de soja 

e tratamento de sementes exceto na altura de planta, número de vagens com 1 e 4 grãos e peso 

de mil grãos. A arquitetura da planta em termos de altura e inserção das vagens se enquadraram 

com boas médias para todos os tratamentos. A correlação diazotrófica (Inoculação + Co-

inoculação) e hormonal foi expressiva nas vagens de 4 grãos e rendimento (p<0,05). 

A cultivar Desafio 8473 apresentou altura de planta inferior as demais cultivares (Figura 

1α). Esta observação está ligada diretamente com o seu grau de maturidade relativo de 7.3 em 

comparação com o 8.0 da TMG 1180, contradizendo na CD 2737 que é de 7.3, o que indica que 

está última respondeu mais ao efeito ambiental do que a própria constituição genética. Já o 

desdobramento dos tratamentos de sementes dentro das cultivares não influenciaram a altura de 

planta (Figura 1α), corroborando com Prieto et al. (2017) que não verificaram correlação 

diazotrófica na altura de planta inoculada com B. japonicum. Porém Bulegon et al. (2016) 

encontraram resposta positiva com a Co-inoculação em comparação aos demais tratamentos de 

sementes. 
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Figura 1. Médias* para altura de plantas (α) e 

inserção do 1º ramo reprodutivo (β) de cultivares 

de soja (Desafio 8473, TMG 1180 e CD 2737) 

quando submetidos a diferentes tratamentos de 

sementes (Testemunha, Inoculação, Hormonal, 

Co-inoculação, Co-inoculação + Hormonal, 

Inoculação + Hormonal). *Médias seguidas pela 

mesma letra minúscula entre as cultivares dentro 

de cada tratamento de semente e maiúscula entre 

os tratamentos de sementes dentro de cada 

cultivar, não diferem estatisticamente entre si 

pelo teste de Scott-Knott, a nível de 5% de 

probabilidade. 
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A correlação com os tratamentos de sementes Hormonal e Co-inoculação reduziram a 

altura de inserção do 1º ramo reprodutivo da cultivar Desafio 8473 (Figura 1β), fato que talvez 

possa ser prejudicial na colheita mecanizada (CAMPOS et al., 2015). O desejável é que a altura 

do 1º nó reprodutivo seja superior a 10 cm e inferior a 15 cm favorecendo a colheita mecanizada, 

e indicando um biótipo vegetal produtivo na cultura da soja. Paula Barbosa et al. (2018) afirma 

que apenas a inoculação das sementes com bactéria fixadoras de nitrogênio é capaz de fornecer 

nitrogênio necessário para garantir o desenvolvimento vegetativo das plantas. 

A cultivar Desafio 8473 apresentou o maior número de vagens com 1 (Figura 2α) e menor 

número com 4 grãos (Figura 2γ) em todos os tratamentos de sementes. A frequência de vagens 

com 2 grãos (Figura 2β) e 3 grãos (Figura 2µ) foi mais presente em TMG 1180 para todos os 

tratamentos de sementes. Na região do Leste goiano é comum as vagens das plantas de soja 

apresentarem média de 2,5 grãos, número que em muitos casos pode ser usado como 

componente de rendimento fixo.  

O número de grãos por planta é um dos principais componentes de rendimento da cultura, 

aliado a população e o peso de mil grãos. Bulegon et al. (2016), cita em seu trabalho, resultados 

distintos entre variedades de soja, relacionados aos tratamentos com bactérias diazotróficas, 

onde tais, variações se dão por fatores externos, como competição de recursos por parte de 

outras bactérias, ocasionando em mudanças nos resultados de um trabalho para o outro. Assim 

como verificado por Paula Barbosa et al. (2018) ao testar a correlação de fertilizante mineral e 

inoculação verificaram que todos os parâmetros estudados não apresentaram variação 

significativa na cultura da soja. 
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Figura 2. Médias* para número de vagens com 1 grão (α), 2 grãos (β), 3 grãos (µ) e 4 grãos (γ) 

de cultivares de soja (Desafio 8473, TMG 1180 e CD 2737) quando submetidos a diferentes 

tratamentos de sementes (Testemunha, Inoculação, Hormonal, Co-inoculação, Co-inoculação 

+ Hormonal, Inoculação + Hormonal). *Médias seguidas pela mesma letra minúscula entre as 

cultivares dentro de cada tratamento de semente e maiúscula entre os tratamentos de sementes 

dentro de cada cultivar, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott, a nível 

de 5% de probabilidade. 

 

A TMG 1180 apresentou o maior número de vagens e grãos por planta dentro de todos os 

tratamentos de sementes correlacionados. O tratamento de semente Hormonal foi o mais 

eficiente para todas as cultivares proporcionando elevação nestas variáveis. O tratamento de 

semente Hormonal surge como uma alternativa para o produtor elevar o potencial de 

estabelecimento das plântulas em campo. Assim como, Chaves e Guiscem (2018) 
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demonstraram que os tratamentos de sementes com vitaminas (vitaminas: C, B9 e B1) 

apresentaram efeito significativo, sobre a germinação da planta de soja. 

O peso de mil grãos foi a variável menos influenciado pela correlação dos fatores havendo 

redução apenas em Desafio 8473 e CD 2737 na condição diazotrófica de Co-inoculação. Esse 

resultado demonstra o grau de estabilidade do peso de mil grãos para as cultivares de soja. Para 

Prieto et al. (2017), o peso de mil grãos de soja, não sofreu correlação pela aplicação de 

bioestimulante, biofertilizante e inoculante, como observado neste trabalho, assim como 

Hipólito e Borges (2017) ao tratar sementes com biorregulador e bactérias diazotróficas em 

diferentes manejos nutricional e fisiológico. 

O rendimento foi bem mais expressivo nas correlações com os tratamentos de sementes 

Hormonal e Co-inoculação diazotrófica para a cultivar TMG 1180. Desafio 8473 e CD 2737 

chamaram a atenção no tratamento Hormonal com rendimento semelhante a TMG 1180. 

Diferentemente de Kavalco et al. (2014) ao afirmar que o rendimento de grãos de soja não é 

influenciado pelas concentrações de hormônios aplicado via tratamento de sementes. O mesmo 

acontecendo com Siqueira et al. (2015) ao testar em sementes de soja produtos com 

micronutrientes, biorregulador e manejo convencional. A Inoculação não apresentou resultado 

satisfatório para TMG 1180. Hungria et al. (2007) justifica que o bioma Cerrado, possui altas 

temperaturas e solos com altos teores de areia e baixa capacidade de retenção de água, o que 

torna as condições ambientais hostis a sobrevivência dos inoculados biológicos. Tais condições 

em sistema convencional reduzem a eficiência simbiótica e de exploração dos recursos naturais 

por parte das plantas de soja, mitigando a técnica de tratamento de sementes. 
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CONCLUSÕES 

 

As correlações com as bactérias diazotróficas (Inoculação + Co-inoculação) e Hormonal 

não influenciaram os rendimentos das cultivares CD 2737 e Desafio 8473, podendo estas serem 

cultivadas apenas com o tratamento de semente padrão da região, tendo a primeira obtido um 

maior teto produtivo. 

A cultivar TMG 1180 tem o rendimento elevado quando suas sementes são inoculadas 

com os tratamentos de sementes Hormonal e com as bactérias diazotróficas na Co-inoculação. 
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